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Autoria: EXECUTIVO MUNICIPAL
Relator: Vereador VICENTE DE PAULA SOUSA
 
Relatório

Trata-se de projeto de lei, de origem do Executivo, por meio do qual se pretende alterar dispositivo da Lei nº 7.055/2015 de forma a possibilitar a abertura de créditos adicionais suplementares de 15% para 20% do valor das despesas do município de Patos de Minas previstas para o exercício de 2015.  
Nessa esteira, o senhor Prefeito argumentou que a alteração é necessária face o “contexto sócio-econômico que o País vem passando, refletindo assim nos municípios e da própria dinâmica administrativa algumas dotações se mostram insuficientes para dar continuidade aos serviços públicos”.
A Comissão de Legislação, Justiça e Redação exarou parecer favorável, tendo o Plenário aprovado o projeto na primeira fase de discussão e votação, no que tange a sua constitucionalidade, legalidade e regimentalidade.

Na sequência, os vereadores deliberaram pela quebra do interstício, a fim de que, à vista do presente parecer, o Projeto de Lei seja apreciado em 2º turno na reunião do dia 03/12/15, para o qual foi designado Relator este vereador.

Fundamentação
O presente projeto foi apresentado a esta Casa na data de 18/11/15, desacompanhado de documentos hábeis a demonstrar a necessidade pública de majorar de 15% para 20% a autorização para a abertura de créditos adicionais suplementares.

No entanto, em reunião com o Secretário de Finanças e com os técnicos do setor de Contabilidade da Prefeitura Municipal de Patos de Minas, restou comprovada a real necessidade de se ampliar o limite para a criação de créditos adicionais, consistindo, portanto, em providência que melhor resguarda o interesse público. 

Voto 

 
Ante o exposto, encaminho pela aprovação do projeto de lei em questão em segundo turno de votação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 03 de dezembro de 2015.

VICENTE DE PAULA SOUSA
Relator

               JOSÉ CARLOS DA SILVA - Carlito 
Membro

Voto contrário:

 

        JOÃO BOSCO DE CASTRO BORGES - Bosquinho



                        Membro

